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O ESPIRITO

DEMOCRÁTICO

A campanha da Austria e da

Prussia. contra a França revolucio-

naria só começou, verdadeiramente,

_depois do 10 cllagosto de 1792, dia.

em que o povo de París, revoltado,

atacou e tomou as Tulherias, for-

çando Luiz XVI a entregar-se á

Assembléa, que omandon encerrar

no Templo. Mas os primeiros com-

bates foram desastrosos para os

/francezes, e tiveram um echo enor-

me na Europa, que julgou a Fran-

ça irremediavelmente perdida. Qua-

renta e dois mil prussianos e quin-V

ze mil austríacos tomaram Longwy,¡

que se calculava poder resistir du-I

rante tres semanas e que capitulour

  

no praso do tros dies, a, 23 d'agosw

to. Verdum cabe em poder dos prus-

sianos e. 2 de setembro. O caminho

de Paris fica aberto ao inimigo, e 0

alarme em toda a França é enorme.

Mes o governo revolucionario não

dormia.. Lafayette, suspeito á. causa. -

republicana, é substituido no com-

mando d'um dos exercitos revolu-

cionarios por Dumouriez, general

em que o partido revolucionario

não podia confiar demasiadamente,

mas com talento militar. Keller-

mann, dedicado, esse, á. Revolução,

substitue Luckner no commando

do outro exercito.

Dumouriez e Kellermanu ata-

cam os cxercitos colhgados em Val-

my, commandando regimentos de

    

chefes da artilharia, o tenente go- exaltam o enthusiasmo e provam sendo, se o estivesse votaria de
neral d'Aboville e o marechal de brilhantemente a energia da lucta chapa nas

campo Lenarmont, dirigem o fogo e da resistencia!, O soldado teve

candidatos do partido.

Jomo eu, ha centenares de ci-
das baterias.Linch, Murdtele Pully d'ahi em deante àquella confiança dadãos portuguezes afastados da
exhortam a infantaria e a cavalla-

ria. «O garbe dos nossos,

Pully, era soberbo;

em si proprio qnd Faz a força real politica e que serão, mau grado seu,
dizia dos exercitos; sentia-se cheio de obrigados a voltar a ella, auxilian-

os intervallos, coragem e destinado a emprehender do, naturalmente, os partidos avan-
abcrtos nas ñleiras pela artilharia grandes coisas...

inimiga, preenchiam-se logo» O.

,çados E é a. monarchia que empur-

0 Inimigo mmq aguarrldm eS- ra para o caminho da lucta quem
tenente coronel do quinto batalhão 1 crevia Kellermann ao ministro da só lhe pedia, que os deixasse em
de granadeiros cahe mortalmente guerra,

ferido. Os soldados correm

«Meus amigos, diz elle, continuae

no vosso posto; eu morro contente,

'certo de que a causa da liberdade

triumpharám O cavallo de Keller-

manu cahe morto por uma bala.;

uma outra atravessa o capote do

general. Uma deputação dos regi-

mentos vem-lhe pedir que se não

cxponha tanto. Kellermann respon-

de: «E' preciso que eu seja o pri-

meiro a dar o exemplo do sacrifício

pela liberdade.;

Beurnonville, n'um momento cri-

tico, em que os soldados estavam

muito expostos, percorre as fileiras,

dizendo : «Meus filhos, assentae-vos,

que será o perigo menorm Ninguem

se senta, respondendo-se ao gene-

ral : «Se vós andaes a cavallo, como

nos havemos nós de sentar?» Um

joven soldado, depois de tres horas

de fogo, pede para ir áfrente abra.-

çar o cadaver de seu irmão, que

acabava de cahir morto. Abraça-o _

e beija. Depois ergue-se com os

olhos cheios de lagrimas e levanta em, tudo!

o ehapéo gritando: Viva a. nação!

N'um outro momento critico do

combate, que durou oito horas, o

 

voluntarios, reunidos á pressa, mui-

tos dos soldados vestidos ainda é.

paizana, e no proprio dia. em que

se reune a Convenção, a famosa as-

sembléa que fez o assombro do

mundo, no proprio dia em que o

regimen monarchico é declarado

banido para sempre da Franca, na

vespera. da proclamação da Repu-

blica, os exercitos revolucionarios,

ainda pouco antes fugindo vergo-

nhosamente doente do inimigo,

obteem uma assignalada victoria

sobre os exercitos dos reis colliga-

dos, commandados pelo rei da Prus-

sia em pessoa.

Kellcrmann. o intrepido Keller-

manu, recommenda ás suas tropas

que esperem o inimigo com a maior

sereni( ado. Tira 0 chapéo, ornado

com o penacho tricolor, colloca-o

na ponta da espada, eleva-o no ar

e grita: «Swim/dos, viva a naçãoln

0 exercito inteiro, de. que se apo-

dora um louco enthusiasmo, res-

ponde : u Viva auuçãol Viva u Fran-

ça! VL'er o nosso general.“ Este gri-

to fez-se ouvir em toda a linha de

batalha. Os sons das musicas, to-

cando a Çru'ra, enchem os ares mis-

turando-se com o troar do canhão.

Os oiiiciaes collocam os cliapéos

nas pontas das espadas, Os solda-

dos nas pontas das bayonetas, e

todos os erguem nos ares excla-

mando: «Que venham; este será o

mais bello momento danossa vida»

Os prussianos ficam,ospantados

deante d'essc espectaculo nunca.

visto, nem imaginado por elles, e

alguns historiadores escrevem que

a sua surpreza foi de tal ordem que

não pouco concorreu para lhes tirar

a. forca moral. Até ahi acostumados

a vêr fugir Os francezes, logo nos

primeiros tiras. é com pasnio (pie

encaram aquella quessa, metade

d'olla de paizanos armados, n'uma

attitude de resistencia. firme e al-

tiva.

O combate começ-a, com um en-

carnecimento ' extraordinario.

Kellermann excita. com palavras os

soldados, os seus bra-vos irmãos d'ar-

não poderá Vencer Ina-IS paz e socego. O que se esta pas-
. para o aquelles que se consagram a defeza saude em materia de liberdades

levantar e lhe manifestar a sua dôr. da, liberdade.
publicas excede os extremos da to-

O soldado repetiu estas palavras lerancía e índifferença. gemas. E'

de Kellermann. O seu orgulho exal- mais do que afrontoso: é indecente.

tou-se. Não viu mais nos seus Cada um de nós, sob pena do dei-

adversarios senão cegos instrumen- xar de ser um homem, tem de sahir

tos do despotjgmo_ Os discursos e do seu cantinho, sacrificar umpou-

as brochuras do tempo passaram a co os seus interesses e contribuir,

representar o militar austríaco ou como poder e souber, para. a liqui-

prussiano como uma. machine., co- dação d'esta mñndavel patuscada»

mo um vil escravo ensinado á. for- ' _ A '

ça. de pancada. Como isto_está podre.

Depois de Valmyy todo É, fran- Anda o cidadão, a quem no

cez que usava. espada ou manejava Porto chamavam d'zmtcs o S.

uma espingarda 59 COÚSÍdBFOH Cam' Paulo da democracia, e que todo

Pe'ãio diurna' 0.a““ hq“e gif”“ neces- o Porto conhece como uma espe-

sanamentemump ar' s @negocio cie de Thiago minusculo d'estado dia. 20, escreviam de Dampierre _ _ _

porca tragcdia namonal, Iza mtu-ao Manitou-r, fez ver que os solda- _ _

dos da liberdade valiam mais que tos cmnos estranho á politica, abso-

03 dos desliomi Del-3913 de tel' .Vi-9' ¡ lutamente descrente dos partidos e

to @Sm acçaiov 63ml““ um “le0 do povo, iiuiiíêrente ao problema
de voluntarios a Brissot, consuiera d ;,_l d ' wmv jfas _mau

a. nossa nação invencivel.› a' jm”“ 'e 901' _ ' ' a

grado seu, é obrigado a volta-r á

politica, anulllando, natural-

mente os partidos avança-

(los.

Aqui d'el-reil Aqui d'el-reil

Caramba! Contra estes muro-

tos, que veem, naturalmente, au.-

:rilia'r os partidos (wançm'los, ain-

Tal é o valor prodígioso do es-

pirito democratico. Nos exermtos e
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Casimiro Freire

A Ceres, revista illustrada dedi-

,mn como lhes Chama Og qoldados cada as industrias de lavoura, moa-
l A ' ” ' . ' .~ ,› .~ _

respondem-lhe outra Voz com gr1t05 Sem 9 Pamñcaç :10, All add; Lu No

unanimes do alegria: .Viva caução! “multi ° Fu”" Tempo? e C“"mm'cw

da. é lícito gritar: Aqui dial-rei!

Que anda absolutamente des-

Viva o 7,0330 96mm” E novamente e Industria, publicaram nos ultimos crente dos Partidos e do povo!

,sabres e _na ponta das beyonetas.

'rio termina por derrotar completa-

triaco colligados.

sador allemão, que acompanhava o

,exercito prussiano, aos que lhe per-

Iguntaram, depois da derrota, a. sua

,opíuiào, respondeu: «D'este logar

'e d'este dia data uma nova. epocha

rna. historia do mundo» Previa, diz

Chuquet, que a Franca não se li-

trasl'iordaria sobre a Europa; advi-

¡nhava a. força irresistível da Revo-

lução Victoriosa. Os seus amioos
. b

inao vmm na batalha de Valmy se-

the era um diaquelles acontecimen-

tos que mudam o curso da historia.

Massenbacli fez a mesma proth-

 

oia: o 20 de setembro, aiiirmava nho á. politica, absolutamente des-
elle, rlii ao mundo uma outra face.

E' o dia mais importante do seculo. diiTcrente ao problema da forma do :I: .3
cara-man, PI'IISSÍ'àDO tambem-+3 governo, o só as grandes questões E 2 d_

era. esta a opinião de Brunswich e sociaes conseguem ainda distrair- a É
do proprio principe íinporial-es- me dos' deveres da. minha profissão Ê E:
crevia: «O coração batia-me com e dos assumptos artísticos que par-

o futuro da tit-.ularmente me captivam. Mas o 'E
França, talvez o da Europa, esta- sentimento de indignação que anth :3
Ivam em Jogo; ha muito tempo que hontom

força; a vida do rei,

não era submettida á.

Vulmy, escreve (page. 231):

«O exercito da Revolução rec-o'

ibeu em Vulmy o baptismo de fogoh

;fez frente as tropas mais temiVeis:

lda. Europa; alcançou uma victoria

imoral, uma dlcssas victorias que

 
Ostelevam e fortificam os corações, por exemp

l

. f V 'í h

l Emfim, o exercito revoluciona- 'el O grande. Propagandbta' e bem

. . 3

mente os exerc1tos prussmno e aus- 1 Ormgal'

mitaria a. desthrounr o seu rei e a Public“, _lOI'Híl-l (1110 “à” lélllosa

expulsar o extrangeíro, mas que de 8 de fevereiro, com um artigo

não um che-que a repara, e uma tado, nunca esquecido Cunha e

desforra a tirar; aos olhos de Gre- Costa, escreve e. assigna 'urius

sorte das ar- presenciaram as arliitraricdades dai

mas uma questao tao importante» policia tambem me tocou pela por-x, 73'
Chuquet, no seu bello volume ta. Ha

i

elevam os chapéos na ponta dos (“as ° retrato e a blogra'Phla do Já não seria lícito admittir que
nosso rozarlo ami'ro (Í'asi-miro Frei- . x

p '” o figurar) se dcclurussc descren-

merim da msmucção popular em tc do partido republicano, que

elle 'dcsucreditou nuns do que

E' uma homenagem justissima, ninguem. Mas do povo! Absolu-

Gmthe. o grande poeta e pen- a que 1105 ESSOCÍamOS dQCOYaÇãO- tamento descrcntc do povo!

_+_

QUE 'llEl'llllLlCANOSl

Mão anonyma, mas atiladn,

manda-nos um exemplar da Vo:

0 dcsavergonhudol

Qual será, porém, poor, elle

ou quem quer que seja da Voz

Flw/[ca que lhe publica aquillo?

Qual será. poor?

-›~---o-~_--

nr. Pereira da Cruz

Aggruvarnm-so os pudecimcu-

tos (ll-ste clinico, vindo obser-

val-o a esta cidade o sr. dr. Tito

Fontes, do Porto.

Estiuuunos as suas melhoras

marcado, em 1.“ pagina, sob a

cpigraplie 'Carteira (Ir: um _jm-¡w-

lisla, onde o fhmigcrado, dc :nn-

  

Coisas, entre cllas esta 'z

«Ando lia muitos aunos extra-
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indiguidadcs que tem o con- ,

dão do. irritar os tmnpe-ramonlíos' É

mais lleuamuticos e os espiritos'

mais scepticos. Esse, por exemplo.

E creio bom que dos autos ("lr-mon-

tados de ante-homem remilta para

os candidatos republicanos :mg-men-

to, não pe nono, de sul'lÉ'ragios..Eu,

o, que não estou recen- tabacarla Monaco.

. .g.-
«l'oyü EPE” .l YEÍEKO) 
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EM AVEIRO

~

A votacao da listnrepublicuna

foi insignificante. Nos log-o o ti-

nhamos previsto. Essas' (coisas

resolvem-se cedo, como dissemos,

ou não sc resolvem. Sem propa-

ganda, os eleitores independen-

ites não vão á urna, c nem sequer

os republicanos, demais :L mais

sem esperança nenhuma de trium-

pho, e só para protestar, como

no circulo de Aveiro. Ora a com-

missão municipal não publicou

um manifesto, não enviou circu-

lares aos eleitores, não fez, em-

iim, a minima propaganda, e nós

tambem a não fizemos, porque

não tivemos tempo para isso,

pois que só á ultima _hora soube-

mos da resolução da commissão.

A insignificancia da votação,

porém, pouco vale na occasiâo

presente. O que vale é a mario-

lice praticada por alguns figu-

rões que, dizendo-sc republica'-

nos, e não sabemos se algums

d'clles é membro da propria com-

missão, andaram a conspirar, de

uccordo com os francaccos, c no

unico proposito de estabelecer a

discordia entre os republicanos

de Aveiro, contra a resolução da

mesma commissão. O que tem

importancia é isso.

A resolução da commissão 11111-

nicipal foi tomada por indicação

da Commissão directora do par-

ltido republicano no centro do

pair.. Como se sabe, o partido

*republicano é dirigido, proviso-

lriumcntc, por uma commissão

directora., parte da qual dirige o

lpartido republicano ao sul do

paiz, outra parte ao norte c ou-

!trà parte no centro, esta com sé-

fdc em Coimbra. Aveiro pertence

,á região do centro.

Tendo o sr. dr. Bernardino

Machado, cm nome du. conuuis-

são central, lcml) 'udo pura Avei-

ro a convenicuciu de ir á urna, a

commissão municipal, embora

tardimncntc, acatou essa indica-

ção. Perguntado o sr. dr. Ber-

nnrdino Machado se se deveria

votar a lista dc uccuuiulacão,

annunciada nos jornucs republi-

canos, respondeu o illustrc pru-

fcssor que essa votação por ac-

cumulação, tivc'a um bcllo ci'-

fcito moral nas ultimas eleições,

mas que era melhor, agora, es-

colhcr nomes de czmdiduios rc-

gionucs, havendo-os, c cllc pro-

prio indicou os nomes dos srs.

Sebastião dc Magalhães Lifnu c

Albano Coutinho. A (enmmissâo

municipal completou a lista com

os nomes dos .31's. Antonio Luiz

Gomes, Bemnirdino Mui-lindo c

..João Chagas, escolhidos por sua

lunion c exclusiva iniviutivn. lira,

lpois, uma lista oficial. com todo

o caracter oÚI'm'r/.l, c todos os re-

public-.un.›s de Aveiro, dicruns d'cs-

  
Em “nham “mdb“, m¡ sc nome, tinham o duL'H' dc u vu-

tar, dando o exemplo de discíplz- '  
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'na de que o partido carece, e

Sem a. qual não ha partidos pos-

Siveis.

O szo (lc Areirn, como se sa-

be, não pertence ao partido re-

publicano. Cem vezes tem dc-

clarado que é ~independente dies-

se partido, embO'a defendendo

calorosamentc as idéas republi-

canas. Mas como tambem cem

vezes tem declarado que todo o

seu desejo é ver forte e bem or-

ganisudo o partido republicano,

não só não tem levantado o me-

nor attricto á commissao muni-

cipal republicana do concelho de

Aveiro, como tem apoiado todas

as suas resoluções, ainda mesmo

aquellas que. não nos teem pare-

cido muito acertadas. E dessa

orientação recommendou a lista

oficial, composta de nomes que

não eram, em parte, da nossa

sympat/iia. Mais uma vez de-,

inonst-amos, assim, que colloea--

mos o amor dos principios acima

das sympathias ou antipathias

_pessoaes.

Pois bem. Quando nós proce-

diamos assim, que não pertence-

.mos ao partido republicano, ecr-

tos figurões que se dizem repu-

blicanos, e que estão, como taes,

filiados no partido, não sabemos

se algum (Telles membro da pro-

pria commissão municipal, orga-

nisavam uma lista com os fran-

caceos, unicamente para exau-

ctorar a commissão municipal,

no nnlco proposito de esta-

belecer a dlvlsão e a lntrlga

entre os republicanos c e

Avclro, e com ella iam á urna.

Não e 'am republicanos. Eram

malandros. Alguns d'elles já

conhecidos como capazes de to-

das as tramoias, o que todos sa-

bem. Mas aos que O não soube-

rem, dir-lho-hemos nós, se neces-

sario fôr. Algum ou alguns fa-

zem parte d'uma quadrilha que

ainda ha pouco ahi deu muito

que falar.

Posta a questão n'estes termos,

tem a conunissão municipal que.

se pronunciar.

A grande força republicana

de Aveiro foi sempre este perio-

dico. Nenhuma manifestação, dc

caracter democ'atiCO, conseguiu

jamais interessar o publico avei-

rense sem nós a termos apoiado.

Nenhuma chegou a ter echo .no

paiz sem nós a termos iniciado.

N'cstes termos, seria tolice nossa

estar a transigir com especula-

dores ou com imbecis.

Accrcsee que não temos rela-

ções nenhumas pessoaes com a

maioria dos membros da com-

missão municipal, antes são crea-

turas, alguns d'elles, com quem

ha muito não sympathisamos.

Ora se em taes' condições temos

apoiado essa counnissão, mesmo

em actos que temos _julgado me-

nos acertadas, se o temos feito

dando um alto exemplo de abne-

gaçao por amor aos princípios, é

claro que não devemos, nem po-

demos, continuar a apoia-la, se

ella não tiver energia. nem di-

gnidade para, ao menos, se fazer

respeitar.

Ou aquelles que a elegeram

lhe. dão força, Ifum voto de con-

fiança que seja a reprovação so-

lemne dos manejos torpes dos

especuladores, e ella, apoiada

n'esse voto, põe os malandros

a margem, porque mais valem

vinte homens, só vinte, que sc-

jam republicanos, só republica-

nos, do que mil malandros que

_gejmn tudo ao mesmo tempo, ou

 

POVO . DE _AVEIRO

ella depõe honradaniente O seu

mandato.

Em qualquer caso, tratem de

deiinir a situação, para que não

Étenham mais que se illudir no

futuro, porque situações dubias

é que nos não apoiamos. Isto se

o nosso apoio lhes serve d'alguma

coisa. Se não serve, quci 'am fa-

zer o que lhes aprouver, que

para nós tambem é o mesmo.

Continuaremos valendo tanto

como valiamos até aqui.

_I_-

Quereís subir todas as rampas sem

vos fatigurdes? Compras a bicyclete

A"OSMOND"

Em mau estado

A :alçada da rua de S. Mar-

tinho c travessa do mesmo nome

esta n'um estado verdadeiramen-

te lamentavel. O transito dos car-

ros por alli é feito com toda a

'cante-11a, pois que as covas de

queo solo está revestido põc os

mesmos e a mercadoria que trans-

portam, em perigo. Essas covas,

por occasiao de chuvas, são ver-

dadeiros lamaçaes.

A quem compete pedimos pro-

videncias.

Cartas (PAlgures

17 nz FEVEREIRO.

A' amabilidade d'uma senhora,

D. Anna de Castro Osorio, cujo

nome se tem tornado distincto por

trabalhos litterarios de merecimen-

to, devo eu conhecer a. conferencia.

que a mesma illustre senhora reali-

sou na. Associação de Instmcção Po-

pular, da Figueira, agora publicada

em folheto, sob o titulo A educação

da creança pela mulher, folheto que

eu recebo por intermedio d'essa re-

dacção, como Offerta. que muito

aprecio, e que, por isso mesmo,

muito agradeço.

A senhora D. Anna de Castro

Osorio poderia. irritar o assumpto

da emancipação da mulher com pa-

lavras duras de revoltada., palavras

d'odio, como fazem quasi todos os

emancipadores d'ambos os sexos.

Seguiu outro rumo. 'Trata a. ques-

tão suavemente, com palavras de

paz e sob o unico ponto de vista

digno da attenção dos pensadores.

Quem pensa não se póde entreter

com berratas ou declamações duen-

tias.

A senhora D. Anna de Castro

Osorio entende, e muito intelligen-

temente, que a grande missao da

mulher é educar a creança, e que,

no dia em que ella, estiver habilita-

da. a desempenhar essa missão, está

de posse do futuro. «Mandem-nos

educar os filhos como nos poderiam

mandar brincar com as bonecas,

sem avaliarem as armas terríveis

que nos põem nas mãos»

Sem duvida. Nlisso, como em

muitas outras coisas, aliás, são os

homens estupidos. Felizmente para

elles as mulheres não lhes levam

vantagens. Póde-se mesmo dizer

que ainda são um poucochinho mais

estupidas. Assim o reconhece a. se-

nhora D. Anna. de Castro Osorio

quando diz que não póde educar

quem não é educado, nem illustrar

quem não é illustrado.

Infelizmente. Não é educado o

homem, não é educada a. mulher,

não pode ser educada. a. creança.

Infelizmente l

Se o homem fosse menos estu-

pido, o seu primeiro cuidado seria

combater a estupidez da. mulher. E

ambos intelligentemente orientados

.daria-m um enorme impulso á, civi-

ilisação, caminhando rapidamente

para esse ideal de perfeição huma-

na, que está. longo sobretudo pela

estupidez em que vegetamos. Ex-

clusivamente por isso, póde-se mes-

mo dizer.

Quantas dôres physicas e mo-

    
raes não evitaria uma boa culturaílhe é iudifferente. São-lhe indit'fe-'

  

tam da degeneresceneia physica., e taria, uma revoltada, disposta. a fa-

esta degenerescencm resulta, mui- zer tudo quanto lhe venha á cabeça

tas vezes, da ignoranma. bão va-,sem sacrificar aos outros coisa ne-

 

mos mais longe: é ver as conse-

quencias do hysterismo, que es-

tamos falando de mulheres. Bem

sei que o hysterismo não é, como

foi muitos anuos, apanagio exclusi-

vo das mulheres, e que é hoje com-

mum aos dois sexos. Jomtudo, ou

porque a mulher soja mais fraca,

ou seja pelo que fôr, parece que

ataca de preferencia o sexo femini-

no. Se não esta¡ a dizer asneiras.

E' possivel que, esteja em erro, e

que a minha illusâo provenha de

eu ainda me não ter acostumado

inteiramente-tal é o effeito dos

preconceitos ou de uma longa tra-

dieção-a considerar os homens

hystericos.

Mas deixemos agora o hysteris-

mo do sexo forte e falamos só do

hysterismo do sexo fraco.

A mulher hysterica constitua

um dos grandes elementos de per-

turbaçãoxdas sociedades modernas.

Sempre houve hystericas. Mas dan-

tes, coitadas, poucos prejuizos cau-

savam. porque as exterminavam. O

despotismo e o fanatismo não as

deixavam erguer cabeça. Se eram

de sociedade elevada, iam para os

conventos, que se convertiam para

elias em terrzveis prisões ou em

verdadeiros antros de devassidào.

Ou, se não iam para os conventos,

o poder dos maridos era de tal or-

dem que facilmente as annullav'.

Se eram. pobres, morriam na fo-

gueira ou nas enxovias, como crea-

turas do inferno.

Hoje o caso é outro. A Civilisa-

çâo pô-las em liberdade, de manei-

ra tal que se pode dizer com jus-,

teza. que actualmente é que ellas

são o verdadeiro diabo. Porque ? Pe-

lo mal da. liberdade? Nao. Não po-

deriamos nós chegar, que tanto

amamos a liberdade, a uma. conclu-

são de tal ordem. Não, não é pelo

mal da. civilisaçáo, nem pelo mal

da liberdade. E' pelo mal da igno-

rancia..

Desde a. gestação que esse ter-

rivel bicho, a ignorancia, começa. a

estragar a. humanidade. As mulhe-

res pobres, coitadas, não pódem

observar as prescripções da scien-

cia. Mas podiam observa-las as mu-

lheres ricas, se fossem cultas.- Não

são, não o sào os maridos, não

acreditam mesmo, nem uns nem

outros, na sciencia, riem-se das re-

commendações que lhes fazem, se

lli'as fazem, praticam mil asneiras,

e já, d'ahi surgem, ás vezes, crea-

turas degeneradas, com degeneres-

cencias de toda a ordem, que de-

pois veem ser martyres no mundo

e martyrisar os outros.

A mesma falta de hygiene, de

cuidados de toda a ordem, acom-

panha a. primeira e a. segunda in-

fancia, de maneira que assim se

vão completando os monstrosinhos,

se inteiramente monstros não ha-

viam nascido ainda.

Ah! que grandes serviços não

prestaria a mãe á humanidade, se

podesse ser educada! Para ser de-

pois, como pretende a senhora D.

Anna de Castro Osorio, educadora!

O futuro seria. d'ellam Mas antes

de ser d'ellas seria da humanidade,

que é, 'no fim de contas, O que se

pretende. Seria dos homens tam-

bem. Seria de todos. Para tgdos

seria. a. felicidade!

Se a degeneresceneia é uma, ne-

vrose, e se a nevrose é de caracter,

hysterico, como naturalmente está

succedendo nas mulheres da classe

mais abastada, 0 homem aggrava

com a sua estupidez essa triste si-

tuação. A hysterica é uma exquisi-

ta., se não é uma. maluca. Tem ex-

quisitices de mil feitios. Ora é d'uma

sensibilidade extrema, ora é d'uma

insensibilidade absoluta. Ora é sec-

ca como uma. pedra, ora. é cheia de

meiguice. Ou coisa alguma do mun-

do lhe arranca. uma lagrima, ou

chora como uma. cascata. Ou é lo-

quaz e fala pelos cotovelos, ou ó

ferozmente concentrada. e não diz

uma. palavra. Ou llie dá, para se

agarrar a um homem como um pol-

vo, ou para fugir dielle como uma

serpente. Tudo a commove, ou tudo

:nbnman

Terrível elemento de perturba-

,çãol Terrível! Não o ha maior.

Elemento perturbador na socieda-

de. Elemento dissolvente na fami-

lia. Elemento de dispersão ecle-

.mento de desordem em toda a par-

te.. São anarehistas! Como os ma-

chos, alias! O anarchismo é o bys-

terismo l

Hão de se matar? Hào de se

prender? Hâo de se maltratar? Não.

Hão de se tratar. O hysterismo

não é uma doença incuravel. Hâo

de se tratar por varias formas, mas

(uma d'ellas, e essa de caracter im-

mutavel, é o carinho. Ora eis onde

a ignorancia do homem esbarra. O

homem quer sempre ver na hyste-

,rica uma creatura normal. E não

,explica os seus desequilíbrios senão

pela maldade. D'ahi um conflicto

inevitave] . '

Uma dissidencia. irremediavel.

Ou a abandona., ou a maltrata, ou

encara-a com indiH'erença, ou vac-

llie recrear o espirito com a Casa

(la Boneca, com a Magda ou com a

Gilberta, que são de primeira or-

dem para amncím' o caracter d'essas

pobres nevroticas. O tal grande

philosopho Ibson tem-se furtado de

dissolver lares com a Caim da Bo-

neca, mettendo em brios as hyste-

ricas_ com tendencias para, a mesma

mama.

Leve o diabo taes philosophos

e taes philosophias! Ainda. que

aquillo seja. preferível a uma resi-

gnação affrontosa. Mas nem tudo

ao mar nem tudo á, terra.

Quantas desgraças o homem são

não evitaria, se possuisse uma só-

lida cultura intellectual !

E se depois a quizesse e sou-

besse transmittir á. mulher, á. mu-

lher educadora, á mulher mãe, que¡

teria, n'esse ponto, um altíssimo e

glorioso papel a desempenhar!

A. B.
_h

Feira (le .março

 

Deu-se já principio aos traba-

lhos preliminares do grande abar-

-acamento da feira de 25 dc mar-

ço, no campo do Rocio. Ha já

grande quantidade de pedidos

de barracas.

Não consta, por emquanto, que

venha este anno divertimentos

de vulto, para cntretimento do

nosso povo.

MllHll BHlNGU AMERICAN]

A chegar até ao fim do mez,

vende-o Lino M. da Nova & Fi-ã

lhos, Successm'. j

Travessa da Ficaria, 374mm

  

“otimo nos tomamos

DE LISBOA AO PORTO
“-

     

Mix. Mix. Rap. Mix. Cor.

_7,1. "51' 'r_'. "r'."'F'.

Lisboa.....| 7 111,5 4,30 7,5 9,30

. 'l'. M. M.

Entronct.°.. i _É 1,40 6,19 1 12,21

Coimbra... 6,9 8.17, 6,11 3,23
Pampilhosa. l 3,23 7,11 8,35? 7.3 4,1

Mogofores.. 3,1'1 7,56 = I 8,8 4.38

0.110 Bairro p ,1 8.9 = I 8.22 4,50

“Aveiro. . . .. ; 4,34 8,43 9,13' 8.57 5,18

Estarreja... '1,26, 9,451 === 9,27 5,40

01vu1-....... . 59310.13 =- , 9,5- 5,59

l'lspinho.... ¡senhas-1 = _10,26 6,23

Porto(b'.Bt.° J 7,474244 10,4011,:14 7,28

DO PORTO A LISBOA

Mix. Mix. Mix. Rap. Cor.

    

Porto(S.Bt.° .1,35 l11 1,15 4,20 7;' ,

v Espinho.. .. 5,5.6 12,7 3,25, .-_-= 3,433

Ovar . . . . . . li 12.34 3,04: = 11,12 l

I'lstnrrcja... 6,25 1,4 .1.22l = 9,36!

Aveiro. . . .. 6,45 '1,29 4.41 4,41 9,53¡

(l. Bairro. . . 7,22 2.32 5,25 = [10,32 i

MJgofores. . 7,36 '2,57 5,3 l, = 10,45 l

Pampilhosa. 7.57 3,23 5,59, 6,21 11,7¡

Coimbru.,. ., 8,33 4,1 7,3 7 6,4011,33

'r. 1-1. w M.

Entronc.... 1,29 z- 12,37| 8,48 2,42

1Lisboa. .. . 3,42 11,55 :3

  
Tramwms--Do Porto pura Aveiro

Ivolta--Purti us: de S. Bento, de manhã,

intellectual! Porque a. verdade é l rentes 05 Proprios 51h03 i Geral' I 7,7; dotardc,6,7. De Aveiro para. s. Bento,

que muitas das dôres moraes resul-'mente e
r

uma, egoísta, uma. auctori- S de manhã, ás 3,55 e 10,15; de tarde, is 4,46.

txrunglyauaí

Recebemos a circular que se

segue e que gostosamcnte publi-

camos:

Ill.um e Em!“ S1-.v--Devendo ter

logar no proximo mez de abril, em

Lisboa, mn Congresso e Exposição

de Leitaria, Olivicultura e Indus-

tria do Azeite, promovido pela.

Real ASsoe-iaçào Central da Agri-

cultura Portugueza, temos a honra.

de enviar a. V. Ex.“ os respectivos

programmas e regulamentos e pe-

dimos a V. Ex.“1 a fineza de os fa-

zer publicar no seu jornal.

Enviamos convites a todos os

agricultores e industriaes, de cujos

nomes tiVemos conhecimento pelo

Aunuario Commercial e pelas listas

que nos enviaram algumas camaras

municipaes; mas como decerto ha-

verá. faltas, muito nos obseqniava

V. Ex.a se no seu jornal, e se 0

entender proveitoso para a causa.

agricola, incitasse os leitores a. con-

correr ao Congresso e Exposição,

avisando-os ao mesmo tempo de

que, caso queiram, podem mandar

pedir a esta Real Associação os re-

gulamentos e programmas.

Agradecemos a. V. Ex.“ a. fineza.

da. publicação, e por tudo quanto

V. Ex.“ possa fazer para o bom exi-

to do nosso emprehendimento nos

confessamos extremamente penho-

rados. '

Deus guarde a V. Ex.al

Lisboa o Secretaria da Real

Associação Central da, Agricultura.

Poxtugueza, 8 de fevereiro de 1905.

Ill.“m e ex.“ sr. redactor principal

do jornal Povo de Aveiro.

O PRESIDENTE m Dmucçxo,

Francisco Augusto d'Olcivaira Feijão.

No proximo numero começa-

remos a publicar o Regulamento

e o Prog 'anima

___.4 ..- _ . .. _ .-..z

Quereis possuir a melhor bicyclete

do mundo? Compras 1108111031)

Fcitlos qnasl de graça só na

tlül'cina de alfaiate

DO

ASYLlI-ESCOIA IIISTIRICTAL

DE AVEIlItI

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta odieina executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á, arte.

Bailes de mascaras

no Campo do Rocio

Tem-se dado alguns bailes nos

vastos armazena da antiga casa. Pe-

reira Mello, ao Rocio, havendo cou-

correncia e animaçao. Vac-se as-

sim animando o entrudo entre nós

e parece que este anno os diverti-

mentos tomarão calor.

Os emprezarios d'aquelles bai-

les estào animados dos melhores

desejos em proporcionar aos fre-

quentadores d,aquelle salão, os mais

agrarlaveis passatempos, e em man-

ter nas suas salas o devido respeito

para com todos.

Tambem 0 seu restaurante se

acha fornecido, desde a bella petis-

queira ao afamado copo da Bairra-

da e de Collares.

Não devem, pois, os amadores

faltar com o seu concurso.

W

UIA llllllllllllNÇll APENAS

OAQUIM Ferrei 'a Martins,

(o Gafanhâo), vem pedir aos

seus illustres freguczes, e ao pu-

blico em' geral, que. não se es-

queçam de faze ' as suas encom-

mendas dos bons gabões feitos

n'este estabelecimento, tanto no

 

10,40 :3.40 bom acabamento do trabalho co-

e mo em fazendas.

Em preços ninguem os faz

mais baratos em Aveiro.  



 

13 de fevereiro.- E' pu!

blicado, 1896, a celebre le¡ contra os

annrchistas, isto é, contra todos aquel-

les que podessem representar a menor

ameaça as instituições, a lei mais at-

tentatoria da liberdade que nos ulti-

mos nnnos se tem publicado no mun-

do, como se pode vêr em seguida:

DOM CARLOS, por graça ade

Deus, Rei de Portugal e dos Algar-

ves, etc. Fazemos saber s todos os

nessas subditos, que as côrtes gelraes

decretaram e nós quaremos a leI se-

guinte : _

Artigo 1.°--Aquelle que por dis-

curso ou palavras proferidas publica-

mente, por escripto de qualquer modo

publicado, ou por qualquer outro meio

de publicação, defender, applaudlr,

' 'aconselhar ou provocar, embora a

provocação não surta' eñ'eito, actos

subversivos quer da ex1stencia da or-

dem social, quer da segurança das

pessoas ou da propriedade, e bem as-

sim o que professa¡- doutrinas de anar-

chismo conducentes á. pratica d'esses

actos, será eondemnado em prisão cor-

reccional até seis mezes, e, cumprida

esta, será, entregue ao governo, que

lhe dara o destino a que se refere o

artigo 10.° da lei de 21 de abril de

1892, (enviado para Timor) ficando

sujeito á Vigilancia e fiscallsação das

auctoridades competentes, e o seu re-

gresso ao reino dependente de despa-

cho do governo, depois de feita a ¡ns-

titicaçi'to indicada-,no artigo 13.” da

mesma lei.

§ unico-A pena comminada n'es-

te artigo deixará. de ser applicada,

quando ao delinquente tôr_Imposta,

por outros crimes, pena mais grave;

cumprida porém esta, applicar-sc-ha

.o disposto na parte final do mesmo

artigo.

Art. 2.0-Se nos casos declarados

no artigo precedente não houver pu-

blicidade, a pena de prisão correcolo-

nal não excederá. a tres mezes, mas

depois de cumprida será o delinquen-

te entregue tambem ao governo para

Os efi'eitos consignados na disposição

final do mesmo artigo.

Art. ESP-Serão julgados em pro-

cesso ordinaria de querela, mas sem

intervenção de jnry, e escrevendo-se

os depoimentos em audiencia, os rens

incursos na disposição do artigo 15.“

ds citada lei de 21 de abril de 1892,

e bem assim os de attentados contra

as pessoas, como meio de prepaganda

das doutrinas do auarchismo, ou como

consequencia de taes doutrinas.

§ unico-Em todos os casos pre-

vistos por esta lei, os reus poderão

ser presas sem culpa formada, seiido

conservados em custodia, sem admis-

são de fiança, ató ao julgamento ou

decisão definitiva.

Art. 4.°-A imprensa não poderá

occupar-se de factos ou de attentados

de anarchismo, nem dar noticia das

iligencias e inqueritos policiaes edos

debates que houver no julgamento de

rocessos instaurados contra anar-

liistas.

§ 1.'--No caso de infracção d'este

receita, commcttida por imprensa

eriodica, a auctoridalle policial po-

era apprehender os numeros do pe-

iodico que contenha a infracção, e o

› itor devera ser intimado para que,

esde logo fique suspensa a publica-

J o e venda do mesmo periodico.

§ 2.°-D'esta diligencia será. la-

rado um auto e remettido ao respe-

ivo juiz de direito, a. fim, de que,

uido o editor, declare por sentença,

.tro do praso de oito dias, conta-

' da recepção do auto, a supnressño

u periodico, se houver razão justifi-

tiva do procedimento da auctorida-

. policial, licando no caso contrario,

m eli'eito a intimação ao editor.

§ '.°-No caso de infracção do

posto no corpo d'este artigo por

prensa nao periodica, os escriptos

riio apprehendidOs pela auctoridnde

licial, e o seu anotar, ou, na sua

ta, o proprietario da typographia

e fez a impressão, será, condnmado

multa de 5006000 réis.

Art.. õ.°-.-\s disposições d'estn

são applicavois aos auctores dos

tos n'ella incriminados, ainda que

ticados anteriormente.

Art. 6.°-E' o governo anctorisa-

a augmontsr o corpo de policia

il de segurança de Lisboa,

quadra, trinta e tres cabos de secção

e trezentos guardas.

Art. 7.°-Fíca revogada a legis-

laçño em contrario.

Chega a Lisboa, 1873, Amadeu

de Saboya, ex~rei de Hespanha, que

acabava nobrcmente de abdicar a

corôa d'aquelle paiz, preferindo reti-

rar-se a impôr-se pela força a um po-

vo que lhe mostrava o seu desagrado.

ll ele fevereiro. - Morre

Gutenberg, 1468.

Hans Geinsfleisch de Sul eloek

Gutenberg, o celebre inventor da im-

prensa, nasceu em Moguncia, em

1400.

Em 1436, achando-se em Stras-

burgo, formou com André Britzehen,

Hans e André Heilmann, uma socie-

dade para a exploração de processos

secretos de sua invenção e que eram

evidentemente os da typographia. As

relações entre os associados não se

mantiveram amigaveis porque em

1439 teve Gutenberg com elles uma

questão judicial, cujos documentoa

existem ainda n'aquella cidade, e que

teem alto valor historico, por isso que

por elles se demonstra não só a exis-

tencia da imprensa como ter sido Gu-

tenberg o inventor. Não se sabe ao

certo se os ensaios tentados em Stras-

burgo se liniitaram á gravura em ma-

deira, ou se chegaram á. fabricação

dos caracteres moveis de pau, e Ines-

mo ó. fundição de caracteres mettal-

licos.

Gutenberg continuou em Stras-

burgo até 1444, voltando pobre para

Mognncia em 1446, onde fundou

com João Fust uma nova sociedade,

em qu'e não foi mais feliz do que na

outra.

Morreu pobre, roubado e caiu-

mniado, como quasi todos os homens

de verdadeiro nicrito.

15 de fcverelro.-Procla-

ma-se a Republica em Roma, 1798.

A Republica foi por mais do que

uma vez proclamada em Roma. No

mnnero passado tratamos do an niver-

sario da Republica romana de 1849.

Agora tratavse do annivel'sario da

Republica romana de 1798.

Bonaparte, de victoria em victo-

ria, vencedor em Arcole, em Rivoli,

em toda a parte, esmagando os aus-

tríacos e os cxercitOs reaccionarios

da Italia, impoz a paz de Campo-

Formio, celebrando um tratado em

que, fingindo servir os interesses da

liberdade não fez senão prejudica-los,

como era preprio do seu caracterde-

ble e da pouca elevação das suas

idéas. Porque a verdade é que se Na-

poleão tinha grandes faculdades mili-

tares, não possuia a grandeza e ele-

vação de idéas que teem pretendido

attribuirllic.

«O tratado de Campo-Formio, es»

creve Zeller na sua Histoire It'ssrmseé

d'Italie, não podia ser mais que uma

trégua na peninsuln. Não tinha des-

truido a dominação extrangeira, nem

fundado a independencia italiana, nenr

garantido a liberdade dos povos. Pn-

nlia em contacto em todos os pentos
do territorio á independencia nacio-

nul e a oppressão extrangeira, a re-

publica e a monarchia, a França e a

Auslr a. Fuicm Roma que estalon a
demonstração da impessibilidade da

paz de Campo-Formio. O governo ro-
mano tinha chegado aus ultimos ex-

tremOs do cxgottamento e da impo-

tencia. Obrigado a fazer face ás exi-
gencias da França com finanças jd
perdidas, suicidava-se, taxando os

padres, vendendo os bens de mão
morta e chegando a fazrr mão baiXa
sobre o proprio mobiliario das egre-

jas. N'estas condições, como resistir

ace pessemistas, aos philosophos, aos
innovadorcs cada vez mais llllIIIGPOSOs

e apoiados pela França? Num mo-
tim, os revolucionar-ias, perseguidos

pelos soldados do papa, l'cillginl'aln-se
no palacio do cinbaixador fl'ancez;

este, o general Dupliot, querendo

protege-los foi assassinado.

O Directorio fez logo avançar so-
bre Roma o general Bel-ttnór, á fren-

:te d'uma divisão. Obrigando as tro-

pas pontiticias a capitular, entrou na

cidade a 14 de fevereiro. No dia im-

'mediato, 15 de fevereiro, o povo, re-

unido no Forcam, declarou abolido o

governo pentitical e preclamou a Re-

   

  

   

  

      

   

   

    

  

  

   

com 1 publica romana. n

de França em Pontioy e juram con-

servar todas as conquistas da revolu-

ção, 1790..

17 de fevereiro. _Morre
Moliére, 1673.

João Baptista Poguelin Moliére,

o maior poeta comico francez, nasceu
em Paris a 15 de janeiro de 1622.

Era filho d'nm tapeceiro. Tendo-lhe
morrido sua mãe, tambem filha d'um

tapeceiro, aos 10 annos, seu pae des-
tinou á. mesma profissão die tapeceria.

Mas começando o garoto a revelar

uma habilidade extrema para o thea-
tro, e a dar provas de grande intelli-
gencia, seu avô materno, grande ama-
dor de theatro, mandou~o estudar hu-
manidades. Aos vinte annos tinha
Moliore uma educação intellectual
aprimorada e fez-se actor. Em breve
começou elle proprio descrever as
peças theatraes que tinha de repre-
sentar, conseguindo d'esse modo uma
verdadeira immortalidade. Em 1653
representa em Lynn L'Etourdi. Em
1656, em Béziers Le Depit A mouroaac.
,Em 16:39, em Paris, '

Ridiculés e em 1660 Sganarelle. Em
1661, sempre gm Paris, Don Garcia
de Nrwam'e, Ecole (les !Horis e Les
Fachada: Em 1662 École desFemmes,
Le Mariaje Faroé, em 1663, Don
Juan, 1665, L'ostmom- Médici”, Le
Miriam/tropa, 1666, Le Medecin mal-
gre' lui, Tartufe, 1667, Amphítryml,
L'A-vare, 1668, etc.

Compoz trinta peças dr

das quaes 14 em

em cinco actos.

De todas as suas peças foi o Iar-
tufo a que lhe creon mais odios, ca-
Iunmias e perseguições, que o acom-
panharam até depois da sua morte.
Além d'isso teve a desgraça de casar
com uma mulher pouco honesta, que
o atraíçoou, servindo de instrumento
aos inimigos do grande escriptor para
toda a casta de infamias.

Não houve infamia que se não ar~
remasse con tra o nome do grande lio-
mem, que foi, e tem sido até hoje, o
maior comediante do mundo. Um
grande espirito, inimigo declarado de
todas as mentiras, Hagello do vicio e
do ridiculo, d'uma moral incompara-
vel, d'mn bom senso e d'uma razão
que diiiicilmente se attingein. E por-
que foi tudo isso, a infamia, a caln-
mnia, a inveja, o perseguir-am sem
cessar, abreviando~lhe a existencia.

Sempre foi assim! Assim é em
toda a parte! Miseravel humanidade,
que só persegue e morito, e sobretudo
o merito de dizer a verdade e Hugel-
lar o vicio!

Miseravel humanidade!

Moliére morreu ralado de desgos-
tos, aos 51 annos de edade. Era tal
o odio que o clericalismo lhe votava
que esteve insepulto tres dias; por
lhe negarem sepultura. Só ao fim de
tre-.s dias, de noite, ás escondidas, foi
possivel enterrar 0 cadaver d'nma
das maiores glorias do genero hu-
mano.

Torpe humanidade

18 de fcverelro.-Batalha
d'Almoster, eu¡ que Saldanha derrota
'as ferças de D. Miguel, 1834.

 

amaticas,

verso o sete d'estas

l

Morre Luthero, 1546.

Martinho Lnthero, celebre refor-
mador religioso, nasceu'em Eislcben,
na Saxonía, a 10 de novembro de
1483. Era filho d'un¡ mineiro.

Muito pobresinho, pedia esmola
nos intervnllos dos seus estudos, can-
tando cantigas para enternecer as

'ormou-se em philosophia, de-

 

almas. I*

dicando~se a vida ecclusiastica. Man-
dadoa Roma, para tratar d'algnns
negados da ordem de Santo Agoeti-
nho, em que professara, a tamanhos
infanlias e poucas vergonlms assistiu
1que se indignon, começando a odiar
a côrte'pontilicia. Regra-senado ti Al-
lemanlm, em breve entrou n'uina pro-
paganda activa contra os escaiidalos
do papado.

A sua palavra ínflammada e elo-
quente- attraliíu numeroaos partidnrios

Tendo sido excommungudo pelo papa,

queimou n'nma praca publica a bulla

'de exconnnunhño. Este acto de extre~

ma audacia consagrou-o como'caudi-

lho d'uma revolução. Pei-seguido, lu-
cton selnpre, acabando por vuncer.

A elle se deve o ter introduzido

'no mundo intellectual essa poderosis- 

se 150 representantes de 120 cidades creador, pOr assim dizer, da liberda-

de e da civilisaçdo moderna. Grande

revolução, extraordinaria revolução,_

que tornará o seu nome immortal e
fulgurante atravez dos seculos.

Grande orador, grande escriptor,

grande musico, grande propagandistaj

da instrucção do povo, reuniu em si
faculdades Verdadeiramente excepcio-
naes.

Quando morreu, metade da Euro-

pa seguia as suas doutrinas.

19 de fevereiro.-Os bra-
zileiros obrigam D. João VI, principe
regente, a não admittir o tribunal da

inquisiçi'to no Brazil, 1800. O grande

conselho geral da Suissa approva por

16 votos contra 8, a lei da eleição

dos ecclesiasticos pelo povo.

  

 

   

    

        

  

 

Qnereis ter uma bicycletc dis-

tincta em solidez, _elegancia e

leveza? Comprar:

ONDA OSM

 

visto no jornal que v. tão distin-

ctamente dirige, algumas referen-

cias sobre a. illuminaçâo da cidade,.

illuminação que constitua uma das

muitas vergonhes que ainda. por

,ahi existem.

Não é de hoje nem de hontem

que 0 publico, com justa razão.

vem reclamando o melhoramento

da illumíneção publica, pois que a

luz mortiça, que derramam os pa-

vios dos oandieiros do gaz, é insuf-

ñciente para. bem illuminar uma

cidade que se chame capital de

districto.
i

Parece que vivemos na. áldeia

de Paio Pires e com certeza. em

parte alguma, onde a illuminação

é eita a gaz, ainda que muito in-

ferior seja essa looalidade, se verá

semelhante barbaridade, para, não

lhe chamar pouca. vergonha. Não

basta, o gaz chegar á cidade sem

força., por 'conseguinte sem poder

illuminante por se achar o gazome-

tro estabelecido na parte mais alta

da. cidade, como ainda as auch-as

do dito e os pequenas torneiras dos

candieiros são atrozmente aperta-

das sem dó nem caridade.

Contra tel abuso se vem revol-

tando os habitantes de Aveiro, pois

entendem, e com razão, que isto

aqui não é burgo pôdre onde qual-

quer se julga. no direito de

nos deixar ás escuras, embora o

município, ou por outra, o mesmo

publico pague bem a quem oserve

(mal).

Somos ainda do tempo em que

a illuminaçào da. cidade era feita

a. petroleo, e, com franqueza, a

actual pouco diñ'ere da. d'então.

Para nos obsequiarem, portanto,

com tal nwlhorumento, melhorrnaeutu

que arranca uma boa verba. annual

mente ao municipio, melhor fôra

que elle nunca. passasse de lem

branca. Emparelha bem com o er¡-

nudo do Côjo. Pelo menos,anclerain

por alli as mesmas mãos.

Para. desañ'ronte, vas-se o pu-

blico sortindo de geradores para

carboneto, que fornece incontesta

velmente melhor luz e representa,

mais economia..

Pena é que o nosso municipio

onorudo como está. pelo voxuturln

contracto que tem com o. Compu

nhia, não possa. fazer outro tanto t

arrumar de vez para. o lado con.

esse verdadeiro logro que chega, a

attingir as raias do escandalo. Con

tudo, teem os membros do sound'

na. sua mão os elementOS preciso.-

para. a. fazer entrar na ordem, ,mt

resolveu na sua. ultima. sessão oiii

ciar-lhe communicando-lhe que, or

entre em accordo para, a nomeação

de tribunal arbitral para a regula-

riseção da luz, A ou leva. a. questão

aos tribunaes.

Plenamente d'accordo e consolo

de que n7esta, cruzada clo bem pu;

hlico encontrarão o epplunso de to-

dos os habitantes diAveiro, leva mr

essa questão a incommorlar v. e u

,felicitar quem tão nnbrnmente tem

'proeuredor evitar que por 1118.15

tempo nos deixem ás escuras.

_ E desculpe me, sr. rodactor a

moçada do seu      Velho aosigmnie.

_-
POVO DE.

. _
'i

"Jill“ "m omüínl, Bate ellei'OB de es' 16 de Ícverelr0.-Reunem-jsima alavanca do livre exame, Foi o

 

A VIDA DE .JO/io_

E“ a vida de João Trabalha. Não a ha
:nais simples, nem mais dolorosa.

Desde oreança. seu poe lou." 4. a (a.

brica. e alli, entre uquellas complicadas

machinas de ferro, que Se mcvum com

um ruido ensurdecedor, passou toda a

existencia. Respiramln nma atmosphe-
ra viciada, cançado pelo continuo esfor-

ço_ á n'mrce dos toques da sineta que

marcam as horas de entrada e sahida,

sem instruccão alguma. sem nenhuma
aspiração, sem suitlcionte alimento pa-

ra o estomago. sem ter podido jamais

contemplar os divinos explo-ndores da

natureza, comendo no sen tuuurio, ou

na maldita, usoueross e Lauscabumla

tahorna, assim decorreu o tutlhOI' d'a-

quella juventude.

Quando já estava em plena edade
viril. uma rapariga falou-lhe aos senti-

dos-0 que havia ella de dista-»lho ?-e

casaram-se. Durante uns mezes, João

teve casa propria, embora pequena e
pouco limpa; teve uma mulher que dis-

sipnn o rrín mortal das suas noites.

Quasi chegou a julgar-se um homem.

Pouco, sem embargo, variou a sua.

vida. Quasi de madrugada souvam ao.:

sinotas que o arrancavam da cama; já
de noite, voltava a casa, e antes de en-

tregar-so ao amôr de mulher que com

elle compartilhava casaecama, tinha
de entregar-se, rendido, ao descunço.

As lançadeii'as dos teores não cessa-
vam decorrer e elle não podia deixar
de as seguir com muita attenção. E as-
sim teceu tela em quantidade desmedi~
da; tanta tela, que com ella se podiam
amortalhar todas as legiões de Opera-

rios que trabalham como trabalha João!
João snuhe algumas vezes, vngamente,

quo havia homens que viviam sem tra-
balhar, o que o assombrava. Cnmtudo
não dava eo caso glsiidc importancia.

Uma noite, ao voltar a cas-a. achou-a
vasia. Sua mulher tinlia~o abandonado.
Encontrou aquillo muito dentro da ra-
zão. muito natural e logico. Fechou a
porta, e deitou-se só, sem ceiar.

No dia seguinte voltou á fabrica, e
durante uns annos continuou tecendo
tela e mais tela, cm tal quantidade que
com ella se podiam sinta-talher- todos os
maridos abandonados que trabalham co-
mo hastes de caras.

Porque lhe tremem as mãos, d'antes
tão firmes, e porque motivo o olhar não
pode emitir, com a mesma uttençãu, o
Vôo das lunçadciras 'Í'

João era já velho e não podia trsba~
lhar na fabrica. Deixa a casa em que
Imbituva, vence os poucos trastes que
comprou á custa. de mil [Migas, e aluga
um quarto que parece o. cells de um pre~
sidiario.

Vive de esmolas? Vive sem comer?
Ninguem o sabe. E elle menos do que
nineuem. Talvez espere por um pedaço
d'aquella fazenda, que teceu quando as
suas mãos ainda não trcunani. A vida
de João e a vida do humilde.

(Continua).  

 

O

um fogão

J ' grande qua-

si novo, duas fornalhas e duas

estufas.

Po 'a tratar padaria Ferreira,

aos: Arcos.

  

o mesmo do que

Uma succursal

em cada terra

da provmcia!

Não precisa mandar dinheiro .ii

adiantado

Requlsltar apenas

catalogos ou amos-

: tras aos nossos arma-

zens.

 

  

      

      
    

pagar no correio á recepção '-

da encommenda.

Faça-se um pedido a fi'

tltulo d'expertencla

Grandellzi .i (1.a

Luso
.ui-A:: . '
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anen-n pm'te-('arlllhn Maternal ou Arte de Leltll- m É g 3 g z

"a-16.“ ed., cart. 300 réis, brooh. . . . . . . . . 200, 'à l E ~§Ê a' a

Album. on livro contendo as licções da Catilhu Maternal à.; o o “'33 9

en¡ pouto grande . . . . . . . . . . . . . 55000 (5 T ;a dê E

Quadros Parletaes. ou as mesmas licções em trinta e cin- O l' * «5 353;; g o

a.. . - 50': D 2.a

eo cartões. . . . . . . . . . . . - 615000 - .31““É'n 9
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Segunda parte -- Os Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart., 1** ,yr ;Ez-;- fe ê
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Arte de Escripta-(ín ed., melhorada), 9 cadernos com càà)

algumas explicações práticas, cada. . . . . . . ____\_._r
V ' |

Livros de polémica sobre o llelhodo ¡ÍM'ÂÇMÂUKEWES
500 VloNDlull'l-Slu na antiga casa

500
A (farinha !later-nal e o Apostolado . . . . . . . . . . . ..

__ 1 ' d

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. de Manuel Mme. algo 0

mesmo nome, rua direita, d'esta

Do mesmo auctor :

LITTERATURA

(tampo de Flôres -Pocsias prcfaciadas e coordenadas por “melhores bag“ços _Pm'a “lime"

Tlieophilo Braga, 3.* ed.
. 700 tação de todos os nmmaes.

Prosas-Coordenndne por 'Illieophilo Éragh . . . 800

DEPOSITO GERAL '

,Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°~LlSllllA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

citaram no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 2:30 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções designaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a9 collecções de Quadros Parietnes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecçõcs, 25 por cento.

PADARIA ,FERREIRA

& MACEDO      

   

    

     

AOS ARCOS

.A VBIBO

___*_

'ESTE estabelecimento de pa- j

daria, especial no seu genero ííj

(A em pão de todas as qualidades,

"É se encontra á Venda:

pão torrado e ralado, café de 1.*A EXPOSIÇAO ORAL DO METI-IODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da vuiva de Joao de Deus, run Joao de qualidade, “mms cada km); di_ É_

«É to de 2.8, a 480; chá, desde lâüOU a

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem L

M600 o kilo; massaa alinlmltieias

-
.

.

C

deseje conhecer com oxactrdão a Cltltlllln Maternal, ou a Arte de :l de L, mamada_ a 14,, O km., m_

Escnptn.
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Pão pmpriu para os diaheticos. f.

  
  

  

  

   

    

tus de 2.“, a '120; vel'zts marca Sol, T'

'5" carla patente, a 180; ditas marca

,f Navio, a 170; bolachas e biscoitos,

Z¡ pelos preços das princípaes fabri-

; cas da capital.
.»

Vinhos ñnos e de meza, por

“g- precos rnodinos.
.'

Todos estes genero: se man- .-'

É; dam a casa do consumidor á hora ir?

que o exigir.
*

 

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELEMMENTU ll'. MEBIEABIA

_1313._

Albino Pinto de Miranda

)(LARGO DE MANUEL MARIA

A \'_El R 0
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cidade, e por preços vantajosos í
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FABRICA a vapor de telha do systeum de Marse-

lha, felta pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

-'-_<Kt›'c4~r___

Encontra-se a venda u'esla fabrica grande '

quanlidade rle telha franoeza e seus aeeessorios, -

e lion¡ assim oulros arligos para eouslruocoes, .

laeseomo: azulejos para revestimento ele“ pa- .

redes de variados gostos, vasos pa 'a lrouiarias, w

sipliors, lialauslres. ¡uauilhaa ele., produolos

quorn'alisam com os das prine-ipaes l'ulirieas e:

oongeuoros do pair.

Tejolos Ale varias dunonsões. ,ll-Ê"
A. b
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JOSE MARIA SIMÕES a FALHos "

,5" .

ENDEM e trocam relogio:: de bolso e de sulla.

  

bunentes e medalhas de prata.

Maehinas de costura cPFAFF», White e outros

nuctores.

 

Bicvcletas c BRISTOL ›, l TRIUMPH I I OSMOND D -

c GUITYNER› e outros auctores. I ' ,

Completo sortido de necessarios. tanto para machines

de costura como para bicyoletas. '

Oñiciua para qualquer reparação.

Alugam-se bioyclolas

ãooé @Maceio Simõeo SC ãillãot

   

Çommissôes e consignações. Deposito de petroleo, sabão e g3 ;g '35;

azeite. Sor-tido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da :.c: É É

o g e y _ . .

¡ I . 9 ¡- 5' ¡_

Associaçao Vnucola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Mav ' E... '-2 o ;ãg g. L::

deira, especiaes. Champagne nacional' e estrangeiro, cerVejas de -- _e g E = :ng:

. . .
. - ._ = .- , o r

drversas qualidades, hcôres e aguardentes, generos de mercearia; ; '55' E ã É ° 5.755:

. . . . . .
-

- '3a u: :t-n

bolachas e hiscmtos das prmcrpaes fabricas do pmz, pelo preço du É à, :IJ-3 ::É 5.33253

tabella; f'ructns seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. “ m E

Chumbo. cartuchos e mais petrechos para, caça, corda, fio e linha de .4; _â E :se g CE":

.
'. o - A k ?'27 -J

pesca. Uma variedade enorme de mludezas. Objectos de escr1pt0› É a: @à Ê ãâf ç:

.

.s - .... +5

1'10, etc, etc, eto.
q E; :43,2 Sá g,

h
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Pee Inchas para liquidar.
i k_ gw: ;5° .55,,

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E A z '° É?? â“g

_ › a " *" U' =

360 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por _ 1 É _g-Ê": gh _Ê

. ' . . '

w _. = 2 = g)

preços muito resumidos.
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carnes a cida-

de de L1sboa..

Esta emproza previne os orla-

iloros do que recebe gado

para açougue nas opoehas

proprias pelos' preços que

oons'lam do seu contraelo.

As machines para eoser daCom-

panhia SINGER obtiveram na 'EX-

posioao de Paris de 1900 o mais alto

premio, G 'and-Prix. '

' E” mais uma Victoria j unta etan-

tas outras que estas exoellentes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todas as exposições.

AVEIRO

RU DE JOSÉ ESTEVÃO-r79

Venda de productos do mata-

douro de Lisbon, sangue secco e

'pulvcrisndo para adubos (o mais

rico em az«›te,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso.

Rua da Boa Vista.

3 Lisboa

à ANADIA. -SANGA.LHOS
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DE MERCEARIA

A ã ' L

IGLECIMENTU

E FERRAGEN

&QQ-@QNQ ÉE§Q§L§>ÊR Êêküba

Filhos (Sucoossores)

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens naciou

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zi-

eo, folha zincndn, fuqneiros de Guimarães e estrangeiros, plIZr

aço, rutoeiras de ferro e arame, fechus, fechaduras e dobradiç

panellas de ferro fundidas e estanhndns, rlmçns de fcl'l'n_ fugrii'eír

pnlverimidures de (lille-'rentes marcus. arame para runmdas. r!

para vedações, nlwindes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e 2

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA N.“ 43 a .lã-AVEHIU

 


